
Nova Odessa vai 
lançar Campanha 
do Agasalho  PÁGINA 08

SOLIDARIEDADE

Novo método pode 
acelerar análise de 
áreas de risco  PÁGINA 09

REGIÃO

Projeto chega a 
escolas e amplia 
cooperação   PÁGINA 05

HORTOLÂNDIA

Festa do Peão 
troca alimentos 
por ingressos PÁGINA 08

ATÉ DIA 21 

Bares e restaurantes esperam 
aumento de 77% no faturamento

DIA DAS MÃES

Trânsito da região tem menos mortes,
mas acidentes aumentam, diz Detran
Óbitos diminuíram 6,49% em Sumaré, Hortolândia, Nova Odessa, Monte Mor e Paulínia, entre 2020 e 
2022, com elevação de 4,57% nos registros de acidentes nas ruas e rodovias que cortam os municípios
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TUDO QUE 
VOCÊ PRECISA 
SABER SOBRE 
A SUA CIDADE

R$ 5,00

O número de pessoas 
que perderam a vida 
no trânsito caiu 6,49% 
na região (Sumaré, No-
va Odessa, Hortolândia, 
Monte Mor e Paulínia) 

entre os anos de 2020 e 
2022. A má notícia é que 
os acidentes sem vítima 
fatal aumentaram 4,57% 
no mesmo período. É o 
que mostra levantamen-

to feito pelo Detran-SP. 
Os números somam aci-
dentes ocorridos no pe-
rímetro urbano e nas 
estradas que cortam os 
municípios.            PÁGINA 07

CARTA DOS MUNICÍPIOS

DIVULGAÇÃO

O Consimares (Consórcio Intermunicipal de Manejo de Resíduos Sólidos da Re-
gião Metropolitana de Campinas) pediu apoio federal para fortalecer ações de 
recuperação energética por meio do reaproveitamento de resíduos. As deman-
das integram a Carta dos Municípios, documento com assinatura coletiva, des-
tinada ao governo federal, deputados e senadores, elaborada após o 65º Congres-
so Estadual realizado pela APM, nesta semana, em Ribeirão Preto.         PÁGINA 09

Consimares pede apoio federal 
à recuperação energética

SENSIBILIDADE 

Moradora de Nova Odessa, Carine Sena, de 43 anos, é mãe de Davi Sena, de 5 
anos, diagnosticado com TEA (Transtorno do Espectro Autista. Para ela, ser 
mãe de autista é ser “sensível” e “forte”, além de “carregar o amor”. “Ser mãe 
para mim é carregar no peito o amor maior do mundo e ser mãe de autista é 
ser uma mãe sensível e forte. Sensível porque eu consigo interpretar e enten-
der ele mesmo ele não sendo verbal”, disse.                                                        PÁGINA 06

‘Ser mãe é carregar o 
amor maior do mundo’, 

diz novaodessense

ARQUIVO PESSOAL

PÁGINA 04
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Você sabe quem é 
responsável pe-

lo assassinato de mu-
lheres (feminicídio) 
em São Paulo? Você 
tem ideia de quem co-
mete estupros, sobre-
tudo em meninas com menos 
de 12 anos? Se estiver em pe-
rigo, a quem uma mulher de-
ve recorrer?

Estas questões me levaram 
a buscar uma resposta, e o que 
encontrei são as inomináveis 
explicações nas falas de Sonai-
ra Fernandes, secretária para 
as Políticas para a Mulher do 
Estado de São Paulo. Sonai-
ra afirma que: “O feminismo 
é o grande genocida do nosso 
tempo”; “essa ideologia imunda 
mata mais que guerras e doen-
ças”; “Só uma pessoa cega pa-
ra a verdade não enxerga isso”.

Não bastasse essa total ig-
norância histórica e má fé, a 
funcionária-secretaria Sonai-
ra acaba de viajar a Genebra, 
na Suíça, para participar de 
um evento sobre o papel da 
religião nos governos em to-
do o mundo. Ela vai acompa-
nhada de dois assessores, pa-
gos com 135,9 mil pelo governo 
de Tarcisio de Freitas, para o 
congresso sobre “política e reli-
gião”, Uniting our Nations and 
Reconciling. Esse evento é or-
ganizado pelo pastor argentino 
Luciano Bongarrá, “que defen-
de a presença de cristãos em 
governos para compartilhar 

a mensagem transfor-
madora de Jesus Cris-
to”. Sonaira estará no 
exterior para participar 
do evento patrocinado 
pelo ministério Parla-
mento e Fé.

Como ela vai relatar “as po-
líticas públicas do Estado, que 
têm como pilares a prevenção 
e o combate à violência domés-
tica, a saúde da mulher e o em-
preendedorismo feminino”, nós 
feministas gostaríamos de sa-
ber o que ela tem para apre-
sentar. Sonaira é discípula e 
seguidora de Damares Alves, 
que apoia esse evento do qual 
já participou em 2018. Dama-
res, quando ministra da Mu-
lher e da Família, no governo 
anterior, além de nada ter feito 
no campo dos direitos das mu-
lheres, extinguiu conselhos e 
só alimentou a piada do meni-
no veste azul e a menina rosa. 
A ex-ministra conseguiu até re-
duzir o excelente serviço telefô-
nico 180 que atendia mulheres 
no Brasil e no exterior. Dados 
já no início de 2023 mostram 
como o desprezo pela política 
de gênero elevou o número de 
feminicídios, estupros, mortes 
de gestantes, mortes por abor-
tos malfeitos, além de tentar 
impedir até os casos em que 
crianças, gestantes por estu-
pro, tivessem a interrupção le-
gal da gravidez impedida. Para 
Damares e Sonaira, pouco im-
portava que as meninas inter-

rompessem o estudo, tivessem 
a vida marcada pela violência e 
o futuro destruído.

Ao demonizar as feministas, 
Sonaira ignora que ela mes-
ma só ocupa esse cargo que foi 
criado pelo governo democrá-
tico de Montoro – que também 
criou a primeira Delegacia de 
Defesa da Mulher (DDM) em 
1985 – graças a demandas do 
movimento feminista. A vio-
lência contra a mulher ficava 
oculta nas famílias, época em 
que a casa era tida como es-
paço privado onde tudo po-
dia ocorrer: incesto, estupro, 
violência, feminicídio, cárce-
re privado, tortura, e a Justiça 
não podia entrar.

Foi um longo e difícil esforço 
do movimento feminista abrir 
essas portas e deixar o ar dos 
direitos humanos entrar nos 
lares e mostrar que a mulher 
não era propriedade privada 
do homem, fosse ele seu com-
panheiro, marido, pai ou até 
irmão. As DDM passaram a 
ser um instrumento que po-
dia conter ou pelo menos inter-
romper a violência. Apesar de 
todas as limitações, essas dele-
gacias foram um instrumento 
fundamental que pode e deve 
ser cada vez mais aperfeiçoa-
do. Depois de 36 anos da fun-
dação da 1ª DDM, temos no es-
tado de São Paulo 140 Delega-
cias de Defesa da Mulher, das 
quais apenas 11 unidades fun-
cionam 24 horas por dia, sete 

Você sabe quem é responsável pelo feminicídio?
Eva Alterman Blay  é professora da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas (FFLCH) da USP/Jornal da USP

“Não bastasse essa 
total ignorância 

histórica e má fé, 
a funcionária-

secretaria Sonaira 
acaba de viajar a 

Genebra, na Suíça, 
para participar de 
um evento sobre o 

papel da religião 
nos governos em 

todo o mundo”

AInteligência Ar-
tificial é o as-
sunto do mo-

mento, o que muitos 
veem como uma ino-
vação benéfica para a 
sociedade, outros têm 
ressalvas sobre a nova tecno-
logia, tendo empresários e bi-
lionários, como Elon Musk, 
manifestado a necessidade de 
leis sobre a IA, um dos prin-
cipais problemas apontados 

é que a automatização 
iria substituir o traba-
lho humano.

De acordo com o pro-
gramador Bendev Ju-
nior o desenvolvimento 
das tecnologias de Inte-

ligência Artificial deve extin-
guir algumas profissões, mas 
irá gerar a necessidade de no-
vos cargos.

“A Inteligência Artificial é, 
provavelmente, a revolução do 

século, o que temos hoje dispo-
nível é só a ponta de um iceberg 
de possibilidades que muito em 
breve irá ser desenvolvido e as 
mudanças decorrentes desse 
trabalho irão mudar bastante 
o mercado de trabalho”.

“Profissões que realizam ta-
refas repetitivas ou mais sim-
ples, tendem a ser as primeiras 
a serem automatizadas, por is-
so, é importante investir em 
profissionalização para lidar 

com as novas tecnologias, pois 
elas ainda precisaram da inter-
venção humana, seja para de-
senvolvê-la, utilizá-la, ou ma-
nuseá-la”.

“Estamos em um momento 
de grandes mudanças, e não 
há como pará-las, cabe a nós 
nos adaptarmos a elas, porque 
quando a Inteligência Artifi-
cal chegar de verdade, ela vai 
chegar com tudo”, afirma Ben-
dev Junior.

Inteligência Artificial vai roubar seu emprego?
Bendev Junior  é especialista em programação de aplicações web, empreendedor no ramo de desenvolvimento de softwares e Tech Influencer

Certas coisas tor-
nam-se óbvias de-

pois de ditas. Não por-
que um gênio as extrai 
dos confins misterio-
sos dados por existen-
tes entre o céu e a terra 
(má tradução de Shakespeare) 
e as revela aos comuns. São coi-
sas, suponho, que intuímos, en-
tão, se ouvimos alguém verbali-
zá-las, caem-nos como eviden-
tes. Seja: já as sabíamos, apenas 
não havíamos pensado metodi-
camente sobre elas.

Lupicínio Rodrigues poetiza 
que “o pensamento parece uma 
coisa à toa”, e se espanta: “co-
mo é que a gente voa, quando 
começa a pensar”. Pensar pode 
ser devanear. Devaneio é con-
ceber na imaginação, sonhar, 
segundo o Houaiss. Mas pen-
sar também é filosofar. Filoso-
far é metodizar pensamentos. 
Considero que filósofo é o su-
jeito que bota razoável ordem 
na própria imaginação.

Eu estava a fazer esforço de 

organizar meus pensa-
mentos, com a intenção 
de escrever. Não pen-
sava em lançar filoso-
fia ao mundo, que não 
tenho estatuto intelec-
tual para tanto. Queria 

dizer essas crônicas que apre-
cio dividir com as pessoas, e só. 
Tentava recordar quem me re-
clamou indignado que nasce-
ra sem saber nada e vinha pa-
decendo de excesso de esforço 
para aprender as coisas.

Não me lembro, então vou 
tributar o dito ao Anônimo. É 
que o pensamento carece de 
um autor, pois tem profundi-
dade intelectual; é o equiva-
lente popular de certa confe-
rência pronunciada em 1945, 
em Paris, por Jean Paul Sar-
tre. A palestra tornou-se um 
opúsculo: O Existencialismo é 
um Humanismo. Nele se dis-
cute a ideia condensada na 
frase famosa: “A existência 
precede a essência”.

A sentença encerra relevante 

controvérsia sobre a realidade 
humana. O que exprime a afir-
mação? Conforme o autor: “Sig-
nifica que o homem primeira-
mente existe, se descobre, sur-
ge no mundo; e que só depois 
se define. O homem, tal como 
o concebe o existencialista, se 
não é definível, é porque pri-
meiramente é nada. Só depois 
será, e será tal como a si pró-
prio se fizer”.

Dito em poesia, no jeito de 
Dorival Caymmi: “Quando eu 
vim pra esse mundo \ Eu não 
atinava em nada \ Hoje eu sou 
Gabriela \ Gabriela he! meus ca-
maradas.” Então: Gabriela che-
gou vazia ao mundo. Não era 
uma pessoa, era um nada. Ti-
nha existência, mas não tinha 
essência. Aí, foi vivendo, fazen-
do a sua história, construindo 
a sua essência, fazendo-se ser 
a Gabriela em que se tornou.

A responsabilidade do fazer-
-se traz os encargos da liberda-
de. Ser livre implica custo. O in-
divíduo tem razoável margem 

Eu não atinava em nada de eleição de caminhos, mas isso 
o angustia. Fazer escolhas que 
só o próprio indivíduo – e nin-
guém mais – pode fazer; isso as-
susta. Às vezes, ficamos vaci-
lantes e não optamos. Não op-
tar, contudo, também é uma es-
colha. Não temos, pois, escolha 
que não seja escolher.

O ser alienado não entende 
suas circunstâncias, é rebanho 
(Nietzsche). O ser consciente é 
livre, tem existência. Postergar 
a existência por medo de errar 
nas escolhas, protegendo-se de 
culpas, é um falso expediente. 
O mundo não dá sentido à vida; 
o mundo é, mesmo, um absurdo 
angustiante. O significado que 
pode ser encontrado na vida é o 
significado que nós damos a ela.

Anônimo aborreceu-se com 
a vida porque não nasceu infor-
mado das coisas e acabou tendo 
de se esforçar para safar-se de 
percalços e satisfazer suas von-
tades. A Gabriela, quando nas-
ceu, não atinava em nada, ago-
ra é Gabriela. Eu, todo o dia, ar-
risco ser o que mais me venha ao 
gosto. E evito que se me aconte-
ça coisa sem que eu faça parte 
dos sentidos do acontecimento. 
Gosto de viver.

Léo Rosa de Andrade é Doutor em Direito pela UFSC, psicanalista e jornalista

w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2591
Quinta-feira, 11 de Maio de 2023

Concurso 2809
Quinta-feira, 11 de Maio de 2023 

Concurso 2513
Quinta-feira, 11 de Maio de 2023

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2466
Quarta-feira, 10 de Maio de 2023 

Concurso 6146
Quinta-feira, 11 de Maio de 2023

10   11   21   23   28   30

10   12   17   22   39   46

03   13   21   25   26   35

01    02    04    05    07

08    13    15    18    19

20    21    22    24    25

03    05    13    21    24

28    30    32    35    36

42    55    61    62    70

73    83    86    91    94

13    20    44    56    57

Clima Região

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.

TEMPERATURA

Mínima 11 o    l    Máxima 26o

dias por semana. As DDMs exer-
cem papel fundamental na se-
gurança das cidadãs paulistas 
e até mesmo de outros estados e 
países. Há uma demanda urgen-
te das profissionais das DDMs 
para que se implantem atendi-
mentos psicológicos, assistentes 
sociais, e qualificação de todas 
e os profissionais.

Sugiro ao governante de São 
Paulo que faça uso do imenso 
avanço da ciência disponível 
em nosso Estado e utilize, por 
exemplo, a inteligência artifi-
cial como uma aliada das dele-
gacias no dimensionamento dos 
casos. É urgente também que 
o novo secretário da Educação 
atualize a estrutura do ensino, 
socializando as crianças e mos-
trando que todos são iguais in-
dependentemente de suas con-
dições de gênero.



è LEIA MAIS NA PÁGINA 05

Projeto chega a 
escolas e amplia 
cooperação entre 
Hortolândia e UFSCarCIDADESDOMINGO
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Dr Zero Cost

Da porteira para fora (311)
Sobretudo

Quando miramos a palavra “SOBRE-
TUDO” conectada com analfabetismo 
concluímos que o analfabetismo é prati-
camente ilimitado. Pensemos que o anal-
fabetismo seja a falta de instrução, e SO-
BRETUDO a instrução elementar conec-
tada ao ler e escrever. Então, se não sabe-
mos ler ou escrever no idioma japonês, 
podemos dizer:- “Eu sou um analfabe-
to em japonês”. Se você for um brasilei-
ro e não precisar do idioma japonês pa-
ra trabalhar ou se comunicar não have-
rá nenhum stress com isso.

No entanto, existem sobretudo outros 
analfabetismos além do idioma que po-
dem nos colocar numa posição de fragi-
lidade. Sabemos que os computadores se 
utilizam de linguagens próprias e não 
conhecer essas linguagens ou pelo me-
nos em qual idioma elas “se comunicam” 

nos conduzirá sobretudo ao ostracismo 
ou anonimato social não somente como 
comunidade, mas como país.

Num exemplo, segundo a World Econo-
mic Forum para se exercer uma boa lide-
rança ou se dar bem em trabalhos em gru-
po entre as novas exigências da socieda-
de moderna temos sobretudo o item “alfa-
betização digital”. E, aqui, aqueles que não 
se interessam pelo tema tendem a despre-
zá-lo:- “Passa a bola para o pessoal da in-
formática e manda eles resolverem isso”.

Essas linguagens guardam dados em 
bancos de dados, normalmente o proce-
dimento é assim: O usuário preenche um 
formulário na tela do computador, tablet, 
celular etc., executa algum procedimento 
e esses dados são armazenados em ban-
cos de dados pagos ou livres. E, sobretu-
do as empresas fazem uso de banco de 

dados livres e vida que segue, muitas ve-
zes não se preocupam com o fornecedor 
do banco de dados e nem mesmo sabem 
qual banco de dados utilizam. Talvez, 
por isso o usuário em linguagem de téc-
nicos que trabalham com a Tecnologia 
da Informação é conhecido como BIOS, o 
que não é muito gratificante, B – Bicho I- 
Ignorante, O – Operando o, S – Sistema.

Ocorre que muitas empresas estão 
um passo à frente dos bancos de dados, 
quando elas acumulam muitos dados 
elas fazem uso do Data Warehouse (ou 
armazéns de dados) são sistemas com-
plementares que permitem aos tomado-
res de decisão executarem análises his-
tóricas com esses dados estruturados. 
Imagine que você seja um CEO e dese-
ja saber a evolução do preço em dólares 
de uma determinada matéria prima. O 
que fazer? Pedir para a secretaria levan-
tar todo o histórico? É no mínimo pou-
co inteligente.

Tanto o Database como o Data Wa-
rehouses trabalham com dados estrutu-
rados, ou seja, é como se nós tivéssemos 
um armário repleto de caixinhas e ca-
da caixinha perfeitamente identificada 
através de coordenadas X e Y. Mas, e es-
sas empresas que estão na mídia 24 horas 
por dia? Elas possuem os dados e os his-
tóricos dos dados? Sim, mas não só isso, 
elas sobretudo possuem Data Lakes. Ou 
seja, elas possuem os dados estruturados 
e os colocam todos juntos num lago onde 
incluem, fotos, filmes, artigos, planilhas, 
informações sobre mídias sociais etc. E, 
claro o histórico, com isso em mãos elas 
alimentam sobretudo Inteligências ar-
tificiais, análise dinâmica de dados etc.

Pois é, será que essas empresas con-
seguirão sobretudo resultados satisfa-
tórios ou pelo menos com probabilida-
des mais altas de oferecer os produtos 
mais adequados e no tempo correto pa-
ra seus clientes alvos?

A equipe da Secretaria 
de Habitação de Suma-
ré participou de um cur-
so sobre Regularização 
Fundiária realizado na 
quinta-feira (11), em São 
Paulo. O curso, intitula-
do “Imersão em Reurb 
(Regularização Fundiá-
ria Urbana)”, foi promo-

vido pela empresa Usu-
Campeão, a qual atua em 
todo Brasil.

 “É um pedido do pre-
feito Luiz Dalben que to-
da a equipe esteja pre-
parada para os assuntos 
do dia a dia da secreta-
ria. Mergulhamos no vas-
to conhecimento sobre o 
tema e conseguimos apri-
morar nossos conheci-
mentos para ajudar a po-

pulação”, afirmou o se-
cretário de Habitação, 
Douglas Oliveira.

 A Reurb é um concei-
to usado pelos técnicos de 
todo o país para tratar das 
questões de regularização 
de solo e prediais dos nú-
cleos ainda irregulares. O 
curso foi ministrado por 
Carlos César Pinheiro, um 
dos maiores especialistas 
sobre o tema no país.

Habitação participa de curso de Regularização Fundiária

Curso foi promovido pela empresa UsuCampeão, em São Paulo

‘IMERSÃO EM REURB’

DIVULGAÇÃO

Atual secretário de Administração, Trânsito e Mobilidade, José Fábio Zoppi, foi condenado por improbidade 
administrativa e dano ao erário enquanto foi chefe de Gabinete em Capivari; lei municipal proíbe nomeação

Os vereadores de Monte 
Mor questionam o prefei-
to Edivaldo Brischi (PTB) 
pela nomeação e manu-
tenção do secretário de 
Administração, Trânsito 
e Mobilidade, José Fábio 
Zoppi, condenado por im-
probidade administrativa 
e dano ao erário no mu-
nicípio de Capivari. A no-
meação ocorreu em julho 
de 2022. Um requerimento 
deverá ser votado na ses-
são da próxima segunda-
-feira (15).

O requerimento é de au-
toria dos vereadores Bru-
no Leite, Adilson Para-
nhos, Altran José (presi-
dente da Casa), Vitor Ga-
briel, Professor Fio e Be-
to Carvalho.

Os parlamentares des-
tacam em requerimento 
que lei municipal proíbe a 

nomeação para cargo em 
comissão de pessoas que 
foram condenadas por cri-
mes contra a administra-
ção pública, em decisão 
transitada em julgado ou 
proferida por órgão judi-
cial colegiado.

O documento frisa ain-
da que o Ministério Públi-
co moveu ação civil públi-
ca pleiteando a condena-
ção de José Fábio Zoppi ao 
crime de improbidade ad-
ministrativa e à devolu-
ção de quantias recebidas 
indevidamente enquanto 
exercia o cargo de chefe 
de gabinete da Prefeitu-
ra Municipal de Capivari.

Aponta também que 
José Fábio Zoppi foi con-
denado por improbida-
de administrativa, sen-
do condenado “por deci-
são irrecorrível à devolu-
ção ao erário público do 
montante atualizado até 
13 de setembro de 2021 de 

Vereadores devem votar na próxima sessão questionamento ao prefeito

Câmara de Monte Mor questiona 
nomeação de secretário condenado

Paulo Medina  l  MONTE MOR
paulo.medina@tribunaliberal.com.br
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R$ 91.870,95(noventa e um 
mil, oitocentos e setenta 
reais e noventa e cinco 
centavos)” e que o Minis-
tério Público “promoveu o 
cumprimento da sentença 
para recebimento dos va-
lores devidos pelo servi-
dor José Fábio Zoppi, vis-
to que até a presente da-
ta não houve a necessá-

ria devolução dos valores 
ao erário público”.

Os vereadores questio-
nam o prefeito o motivo 
pelo qual José Fábio Zoppi 
“ainda se encontra traba-
lhando nas dependências 
da Prefeitura no cargo de 
secretário”, quais provi-
dências serão tomadas e 
apontam “descumprimen-

to da lei na contratação do 
servidor”.

“Solicitamos que seja ve-
rificado a existência de ou-
tros servidores em situação 
irregular e que seja remeti-
do a listagem dos mesmos 
à Câmara Municipal”, afir-
mam os parlamentares.

“As informações reque-
ridas são de extrema re-

levância não somente pa-
ra o bom desenvolvimen-
to do trabalho legislativo 
e fiscalizador, como para 
toda população que neces-
sita de tal informação”, fi-
nalizam no requerimento.

Questionada, a Prefei-
tura de Monte Mor não se 
manifestou até o fecha-
mento desta edição.
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COMIDA FORA DE CASA

Expectativa do setor para este ano é bastante positiva, 
assim como foi no ano passado, afirma Abrasel Campinas

A expectativa de bares 
e restaurantes é positiva 
para o Dia das Mães, co-
memorado neste domin-
go (14), de acordo com 
uma pesquisa realizada 
pela Abrasel (Associa-
ção Brasileira de Bares e 
Restaurantes). O levanta-
mento consultou empre-
sas de todos os portes e 
revelou que 77% dos ba-
res e restaurantes da re-
gião esperam aumento no 
faturamento em relação 
ao mesmo período do ano 
passado. 

A Abrasel Regional 
Campinas afirma que 
77% dos empresários 
acreditam que haverá 
aumento do faturamen-
to no Dia das Mães; 17% 
não esperam aumen-
to, 6% avaliam que irão 
faturar abaixo em rela-
ção a um domingo nor-
mal. Sobre a perspectiva 
de aumento, 4% esperam 
aumento de até 5% no fa-

turamento, 17% aumento 
entre 6% e 10%, 29% au-
mento entre 11% e 20%, 
12% uma alta entre 21% e 
30%, e 15% acima de 30%.

EXPECTATIVA
Segundo Matheus Ma-

son, presidente da Abra-
sel Regional Campinas, a 
expectativa do setor pa-
ra este ano é bastante po-
sitiva, assim como foi no 
ano passado, primeiro ano 
após a pandemia e sem as 
medidas restritivas. 

“O Dia das Mães é uma 
data significativa para o 
nosso setor, especialmen-
te para os estabelecimen-
tos que trabalham com 
espaço grande e atendi-
mento a famílias”, conta. 
“O Dia das Mães é um dia 
em que as famílias saem 
de casa para comemorar 
a data”, explica Mason.

A pesquisa mediu tam-
bém a situação em rela-
ção ao desempenho no 
mês de março. Entre as 
empresas associadas da 
Regional Campinas, 45% 

trabalharam com lucro 
no mês de março, 18% ti-
veram prejuízo e 37% fi-
caram estáveis.

A pesquisa ouviu os 
empresários sobre a ex-
pectativa de renegociar 
os débitos, usando a lei 
sancionada pelo gover-
no em abril: 33% disse-
ram que tentarão rene-
gociar o prazo dos em-
préstimos, 42% não pre-
tendem fazer isso e 26% 
ainda não se decidiram. 
Sobre empréstimos e ina-
dimplência, 64% das em-
presas têm empréstimos 
bancários contratados. A 
inadimplência na Regio-
nal é de 17% entre os que 
tomaram dinheiro de li-
nhas regulares e de 14% 
entre os que aderiram a 
programa federal.

A pesquisa abordou as 
dívidas. Hoje, 27% das 
empresas possuem pa-
gamentos em atraso (en-
cargos, impostos, aluguel, 
dentre outros). A maior 
parte tem atraso em re-
lação a impostos federais.

Bares e restaurantes da região aguardam grande movimento neste domingo

Bares e restaurantes  
esperam aumento de 
77% no faturamento 
neste Dia da Mães

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

Da Redação  l  REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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O prefeito de Monte Mor, 
Edivaldo Brischi (PTB), 
enviou à Câmara Munici-
pal projeto de lei em que 
pede autorização legisla-
tiva para utilizar crédi-
to adicional suplementar 
de R$ 3,8 milhões no or-
çamento. A justificativa 
é fazer uma reprograma-
ção no Salário Educação.

O projeto prevê que “fi-
ca o Poder Executivo de 
Monte Mor autorizado 
a incluir no Orçamento 
Programa de 2023 apro-
vado pela Lei nº 3023 de 
19 de dezembro de 2022, 
o crédito adicional suple-
mentar no valor de R$ 
3.836.158,63” para o “En-
sino Fundamental Quese 
– Salário Educação”. “O re-
curso necessário à abertu-
ra dos créditos de que tra-
ta o artigo 1º decorre de 

Superávit Financeiro no 
valor de R$ 3.836.158,63”, 
diz o projeto.

Na justificativa, o pre-
feito diz que o “Projeto de 
Lei tem por escopo repro-
gramar o saldo dos recur-
sos do Salário Educação” 
e que “o saldo dos recur-
sos recebidos à conta do 

Salário Educação existen-
te em 31 de dezembro de 
cada ano deverá ser repro-
gramado para o exercício 
seguinte e aplicado, ex-
clusivamente, para aten-
der ao objeto de sua vin-
culação, ou seja, projetos e 
ações voltados para a edu-
cação básica pública”.

Brischi pede autorização para 
usar R$ 3,8 mi em Monte Mor

Projeto do Executivo foi encaminhado aos vereadores

SALÁRIO EDUCAÇÃO

Da Redação  l  MONTE MOR
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Educação de Impacto

A força motriz da transformação 
e da construção está em suas mãos!

Somos permeados por muitas 
construções. Ao invés de nos frus-
trarmos por algo que não saiu como 
gostaríamos, temos em nossas mãos 
possibilidades transformadoras.

Na criação de nossos filhos, mui-
tos processos também estão envol-
vidos. Há muito sendo construído e 
como temos tratado em nossa série, 
a autoestima de nossas crianças faz 
parte disso. 

A dica de hoje, querido leitor, está 
relacionada à afetividade. Não perca 
a oportunidade de expressar o amor. 
Ainda que possa lhe parecer óbvio e 
que você se dedique incansavelmen-
te por seus filhos, diga-lhes o quan-

to você os ama. Dedique tempo, afa-
gos, brincadeiras. As pessoas tem 
diferentes maneiras de compreen-
der o amor.

Sentir-se amado, tem poder trans-
formador sobre a vida de qualquer 
ser humano. As crianças estão em 
processo formativo crucial, sentir-se 
amadas, contribuirá para sua consti-
tuição como adultos seguros. 

Não perca a oportunidade daquele 
beijo ou carinho. Não deixe de dedi-
car tempo de brincadeira. Não abra 
mão da leitura antes de dormir. Fa-
le o quanto você ama. E repita todos 
os dias. Viva, expresse e celebre o 
amor. Ele está nos detalhes, querido 
leitor. E sim, ele constrói de manei-
ra poderosa.

Expresse amor

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

‘Escola-Outra’ visa aproximar todos os que fazem parte da comunidade 
escolar; projeto-piloto já alcança total de sete unidades de ensino locais

O projeto “Escola-Ou-
tra”, realizado por meio 
de cooperação entre a 
Prefeitura de Hortolândia 
e a UFSCar (Universidade 
Federal de São Carlos), vai 
ganhando território. Is-
so porque uma das fren-
tes de trabalho, a de in-
tervenção pedagógica em 
escolas municipais, pas-
sa por ampliação. Chega 
a mais cinco unidades, a 
partir deste semestre, be-
neficiando 3.307 alunos 
em sete escolas envolvi-

das. A novidade foi anun-
ciada durante o webinário 
“Escola Outra, uma Cul-
tura de Paz”, promovido 
pelo Centro de Formação 
dos Profissionais em Edu-
cação “Paulo Freire”, da 
Secretaria de Educação, 
Ciência e Tecnologia.

A formação foi minis-
trada pelo idealizador do 
projeto, o professor Flávio 
Caetano da Silva, do De-
partamento de Educação 
da UFSCar.

Além de informar aos 
mais de 500 profissionais 
da educação sobre a am-
pliação do piloto, o even-

to marcou também a aber-
tura do projeto em 2023, 
como fases 1 e 3. O proje-
to de intervenção baseia-
-se nas teorias da “Rela-
ção com o Saber”, do filó-
sofo e professor Bernard 
Charlot, para propor expe-
riências e vivências peda-
gógicas nas unidades da 
rede municipal de educa-
ção participantes. Os pro-
fissionais destas escolas 
tomam como ponto de re-
ferência o Currículo Muni-
cipal de Educação e rea-
lizam uma série de ati-
vidades, encontros e dis-
cussões sobre “a Escola-

-Outra”. O projeto possui 
seis etapas, que são cons-
truídas coletivamente, a 
partir do trabalho desen-
volvido em cada escola. 
Durante a fase 1, as cin-
co unidades que iniciam 
o projeto neste ano preci-
sam compreender a teo-
ria da “Relação com o Sa-
ber”. Já na fase 3, as duas 
escolas que aderiram an-
teriormente à proposta 
aprofundarão o trabalho 
desenvolvido ao longo das 
fases precedentes. 

Na abertura do evento, 
o secretário-adjunto de 
Educação, Ciência e Tec-

UFSCar mantém parceria com Prefeitura de Hortolândia para cultura de paz em escolas

Projeto chega a escolas e 
amplia cooperação entre 
Hortolândia e UFSCar

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

nologia, Renato Muccillo, 
falou sobre a importância 
do “Projeto Escola-Outra” 
como potencializador do 
Currículo Municipal “In-
tegra Saberes”. 

“Esse espaço que traz 
a reflexão sobre que es-
cola queremos e vamos 
construir é muito impor-
tante nesse momento, es-
pecialmente, sobre o te-
ma que estamos abordan-
do hoje que é a cultura de 
paz. Gostaria de aprovei-
tar a oportunidade para 
parabenizar as novas es-
colas que estão aderindo 
ao projeto este ano, pois 
ele dialoga também per-
feitamente com a propos-
ta do documento ‘Integra 
Saberes’, nosso currículo 
municipal de educação”, 
ressaltou Muccillo.

Ao abordar as conexões 
entre o projeto e a cultura 
da paz, Flávio Caetano ex-
plicou que o “Escola-Ou-
tra” busca pensar outros 
modos de educação para 
aproximar todos os que 
fazem parte da comuni-
dade escolar, sejam pro-
fissionais de educação, se-
jam funcionários contra-
tados, sejam pais, respon-
sáveis e estudantes. Falou 
ainda sobre a relação exis-
tente com o Currículo Mu-
nicipal de Educação “In-
tegra Saberes”, por serem 
ambas propostas que re-
fletem a ideia de constru-
ção coletiva de uma edu-
cação para o município. 
Destacou também a im-
portância de levar as dis-
cussões sempre para o co-
letivo, levando em consi-
deração a realidade de ca-
da comunidade escolar. 

“É preciso discutir vio-
lência nas escolas através 
do projeto político pedagó-
gico. Para muita gente esse 
é apenas um documento, 
mas, na verdade, esse docu-
mento é a materialidade de 
um conjunto de desejos, es-
colhas, necessidades e prio-
ridades construídos coleti-
vamente pelas escolas,” ex-
plicou Flávio Caetano.

Por fim, o professor 
citou “O Manifesto por 
uma Cultura de Paz e 
Não Violência”, docu-
mento da Unesco que in-
dica seis caminhos de 
atuação para promover 
um ambiente mais sau-
dável. São eles: respeitar 
a vida; rejeitar a violên-
cia; ser generoso; ouvir 
para compreender; pre-
servar o planeta e redes-
cobrir a solidariedade.

A mediação do evento 
foi feita pelo supervisor 
educacional Aparecido 
Donizeti Chagas de Faria, 
que respondeu questões, 
provocações e comentá-
rios dos participantes por 
meio do chat do evento. O 
webinário online teve co-
mo público-alvo profis-
sionais da educação que 
atuam no município, em 
especial os que trabalham 
nas escolas participantes 
do projeto-piloto. 

COOPERAÇÃO
A cooperação entre 

Hortolândia e a UFSCar 
na área da Educação, por 
meio do projeto “Uma Es-
cola-Outra”, começou em 
abril de 2020 com o obje-
tivo de promover forma-
ção continuada aos pro-
fissionais da rede munici-
pal. O projeto atua no mu-
nicípio em quatro fren-
tes: formação continua-
da, por meio do curso de 
Pós-Graduação “Da Esco-
la Pública à Escola Outra: 
relações com o saber que 
afetam projetos de vida 
e de trabalho”; grupo de 
ateliê biográfico; grupo 
de trabalho para acom-
panhar o andamento das 
pesquisas e projeto-pilo-
to de intervenção pedagó-
gica em sete escolas mu-
nicipais. A quarta frente 
é o projeto de pesquisa, 
no qual profissionais da 
rede, professores e pós-
-graduandos da UFSCar, 
transformam as ativida-
des desenvolvidas nas 
três frentes anteriores em 
artigos de pesquisa.
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DIA DAS MÃES

Mãe de Davi Sena, menino de 5 anos 
diagnosticado com TEA, Carine Sena 
destaca a força e a sensibilidade de ser 
mãe superando barreiras e desafios

Moradora de Nova Odes-
sa, Carine Sena, de 43 
anos, é mãe de Davi Sena, 
de 5 anos, diagnostica-
do com TEA (Transtorno 
do Espectro Autista. Pa-
ra ela, ser mãe de autista 
é ser “sensível” e “forte”, 
além de “carregar o amor”.

“Ser mãe para mim é 
carregar no peito o amor 
maior do mundo e ser 
mãe de autista é ser uma 
mãe sensível e forte. Sen-
sível porque eu consigo 
interpretar e entender ele 
mesmo ele não sendo ver-
bal. Ser forte é estar com 
ele em todos os momen-
tos. Para mim, isso é ser 
mãe”, disse.

Carine é fundadora do 
Grumaa (Grupo de Mães 
Acolhedoras do Autis-
mo), instituição que rea-
lizou em abril deste ano 
a 1ª edição da Caminha-
da de Conscientização do 
Autismo em Nova Odes-
sa, chamando a atenção 
para a causa de crianças 
com TEA.

A caminhada ocorreu 
ao longo da avenida João 
Pessoa e recebeu apoio do 
público e dos motoristas 
que trafegavam pelo Cen-
tro da cidade.

A caminhada celebrou 
o Dia Mundial da Cons-
cientização do Autismo e 
também combateu o pre-
conceito com pessoas que 

possuem Transtornos do 
Espectro Autista, bem co-
mo conscientizou sobre as 
dificuldades que as famí-
lias passam para garantir 
a plena inserção de seus 
filhos na sociedade e a im-
portância da acessibilida-
de em todos os ambientes.

Fundado em 2022, atra-
vés de conversas de mães 
em uma sala de espe-
ra de terapias realizadas 
com suas crianças, após 
uma série de situações, o 
Grumma passou a juntar 
forças para se desenvol-
ver em um grupo de luta 
e apoio à causa. Por meio 
do apoio ao diagnóstico, 
com as terapias e o lado 
social, hoje o grupo con-
ta com cerca de 190 mães 
com filhos autistas, que 
trocam experiências e dão 
suporte umas às outras, 
estando sempre abertas 
a acolher novas famílias.

DESAFIOS
Ser mãe de uma criança 

com deficiência é sinôni-
mo de uma vida que envol-
ve amor, dedicação e a su-
peração de obstáculos. E o 
Dia das Mães, comemora-
do neste domingo (14), ser-
ve também para lembrar 
das batalhas enfrentadas 
diariamente.

 É uma rotina intensa 
de cuidados com os filhos, 
na área de saúde, educa-
ção, de acessibilidade e 
de inserção social. Mui-
tas precisam lidar com a 

falta de estrutura em es-
colas, hospitais, creches, 
e ainda sofrem com o pre-
conceito da sociedade em 
relação a seus filhos em 
diversas situações do dia 
a dia. E se já não bastas-
sem todas essas barreiras, 
a maioria das mães ainda 
precisa abrir mão da vida 
profissional e de projetos 
pessoais para cuidar dos 
filhos com deficiência, o 
que pode implicar em di-

ficuldades financeiras e 
emocionais para toda a fa-
mília. Muitas, inclusive, 
lutam sozinhas contra a 
falta de acolhimento e de 
políticas públicas.

O defensor público fe-
deral André Naves, espe-
cialista em Direitos Hu-
manos e Inclusão, apro-
veita o Dia das Mães para 
pedir a aprovação de dois 
Projetos de Lei: 192/21 e 
3022/20, ambos em tra-

mitação na Câmara Fe-
deral, que asseguram di-
reitos previdenciários às 
mães de PCDs. “A aprova-
ção desses projetos é fun-
damental para garantir 
mais segurança às mães 
que dedicam suas vidas a 
cuidar de seus filhos com 
deficiência. Afinal, elas 
muitas vezes precisam 
abandonar suas carrei-
ras e dedicam toda aten-
ção e cuidado aos filhos. 

É justo que tenham direi-
to a benefícios previden-
ciários que garantam sua 
sobrevivência e qualidade 
de vida”, defende Naves.

Pesquisa Nacional de 
Saúde, divulgada pe-
lo IBGE, revelou que há 
no Brasil 17,3 milhões de 
pessoas acima de dois 
anos de idade com al-
gum tipo de deficiência, 
o que corresponde a 8,4% 
da população. Segundo 
a pesquisa, dois em ca-
da três brasileiros adul-
tos PCDs - ou 67% deles - 
não frequentaram a esco-
la ou têm o ensino funda-
mental incompleto. Isso 
acontece, na maioria dos 
casos, porque as mães de 
crianças com algum tipo 
de deficiência ainda so-
frem barreiras à inclu-
são educacional de seus 
filhos, justificadas pela 
falta de estrutura escolar, 
pessoal treinado ou peda-
gogia adequada.

 E enquanto mais políti-
cas públicas não são ins-
tituídas no país em apoio 
às pessoas com deficiên-
cia e suas famílias, a rede 
de entidades beneficentes 
cumpre um papel funda-
mental, destaca o defensor.

“O fato é que a realidade 
é pesada para muitas des-
sas mulheres, que sofrem 
de cansaço e sobrecarga 
emocional. Falta empatia 
de quem está ao redor e, 
principalmente, do poder 
público. Por isso, neste Dia 
das Mães, é preciso lem-
brar das mães de pessoas 
com deficiência, a fim de 
combatermos o precon-
ceito e a exclusão social”, 
declarou o defensor An-
dré Naves.

Carine Sena é mãe do pequeno Davi Sena, de 5 anos

‘Ser mãe é carregar no peito o amor 
maior do mundo’, diz novaodessense

ARQUIVO PESSOAL

Paulo Medina  l  NOVA ODESSA
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

A OAB (Ordem dos Ad-
vogados do Brasil) Campi-
nas, o Instituto Padre Ha-
roldo e a Organização Mu-
lheres de Fases realizam 
na próxima sexta-feira 
(19) a assinatura do Pac-
to Pela Dignidade Mens-
trual em Campinas.

No dia 2 de março, pes-
quisas revelaram que 
mais de 19 mil adolescen-
tes e jovens não têm aces-
so a itens de higiene mens-
trual em Campinas, sendo 
que 2 mil já deixaram de ir 
à escola por esse motivo.

A pobreza menstrual no 
Brasil foi foco do relatório 
UNFPA/UNICEF em maio 
de 2021. O assunto tem ga-
nhado cada vez mais es-
paço na agenda mundial 
e vem ao encontro da pau-
ta voltada à igualdade de 
direitos entre homens e 
mulheres, prevista inclu-
sive nos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentá-
vel da ONU (Organização 
das Nações Unidas). Com 
a celebração do Pacto pe-
la Dignidade Menstrual, 

a análise é de que Campi-
nas avança para tornar-se 
referência no assunto, ge-
rando informações rele-
vantes sobre o acesso aos 
bens de higiene menstrual 
e realizando ações diretas 
para a quebra de tabus so-
ciais que alimentam a cul-
tura do machismo e nega-
ção de direitos humanos.

O Pacto Pela Dignidade 
Menstrual é uma ação con-
junta realizada por parcei-
ros institucionais. Estão 
envolvidos diretamente a 
Prefeitura de Campinas, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, o Cen-
tro de Referência e Apoio 

à Mulher de Campinas, o 
Conselho Municipal de De-
fesa do Meio Ambiente de 
Campinas, a GIRL UP Bra-
sil, o Centro Palmares, a 
Faculdade Anhangue-
ra (Unidade Ouro Verde), 
CUFA, entre outros.

As primeiras ações 
do pacto serão oficinas 
de educação menstrual 
com especialistas em es-
colas municipais e gru-
pos de mulheres. As ofi-
cinas atenderão cerca de 
100 participantes na pri-
meira etapa. No segundo 
semestre, a expectativa é 
ampliar para 500 o núme-
ro de atendimentos.

A base para as oficinas 
é um material de apoio 
com conteúdo elaborado 
pela PHD em Antropolo-
gia da Menstruação pe-
la Universidade Federal 
de Juiz de Fora, Janaina 
Moraes.

A partir dele serão fei-
tas discussões aprofun-
dadas sobre as condições 
que enfrentam as pessoas 
que menstruam, incluin-
do levantamento de da-
dos relacionados ao aces-
so a itens de higiene mens-
trual e a forma como as fa-
mílias têm abordado esse 
assunto com as crianças e 
adolescentes.

OAB Campinas assinará Pacto pela 
Dignidade Menstrual dia 19 de maio 

Assinatura envolve OAB, Instituto Padre Haroldo e Organização Mulheres de Fases

DIVULGAÇÃO

AÇÕES DIRETAS

A SAP (Secretaria da 
Administração Peni-
tenciária) registrou nes-
te ano um aumento de 
9,93% no número de pre-
sos inscritos na OBMEP 
(Olimpíada Brasileira de 
Matemática das Escolas 
Públicas) em relação a 
2022. O total de partici-
pantes saltou de 14.044 
para 15.439 em 2023. Na 
região, a alta é de 34.65%, 
com relação ao ano pas-
sado, já que as unidades 
prisionais dos municí-
pios de Campinas, Hor-
tolândia, Americana, Su-
maré, entre outras cida-
des, passaram de 981, 
em 2022, a 1.321 inscri-
tos neste ano.

Com o objetivo de pre-
parar as pessoas priva-
das de liberdade para o 
retorno à vida em socie-
dade, a SAP e a Secreta-
ria da Educação do Esta-
do de São Paulo diz in-
centivar reeducandos 
a participarem da pro-
va. A OBMEP foi criada 
em 2005 especificamen-

te para estimular o estu-
do da matemática e iden-
tificar talentos na área.

A prova da primeira 
fase está marcada para 
o dia 30 de maio. No dia 
2 de agosto está previs-
ta a divulgação dos clas-
sificados para a segun-
da fase.

Realizada pelo IMPA 
(Instituto de Matemática 
Pura e Aplicada), a OB-
MEP é uma realidade no 
sistema prisional desde 
2012, quando passou a 
ser aplicada nas unida-
des penais do Estado de 
São Paulo.

Presos que não têm 
formação escolar podem 
concluir os estudos en-
quanto cumprem a pe-
na, por meio de escolas 
vinculadoras instaladas 
dentro dos presídios, que 
oferecem formação nos 
ensinos Fundamental e 
Médio. Os reclusos tam-
bém participam de cur-
sos de línguas, profissio-
nalizantes e Ensino Su-
perior - este último den-
tro e fora das unidades 
prisionais e com autori-
zação judicial.

Cresce número de presos 
da região inscritos na 
Olimpíada de Matemática

ESTUDOS
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Apontada no levanta-
mento do Detran-SP co-
mo a cidade da região que 
mais reduziu mortes no 
trânsito (-39%) entre 2020 
e 2022, Hortolândia apos-
ta na tecnologia, investi-
mentos em infraestrutu-
ra viária e na conscienti-
zação de motoristas para 
preservar a vida.

De acordo com o secre-
tário de Mobilidade Urba-
na, Atílio André Pereira, 
os acidentes de trânsito 
apresentam queda na ci-
dade desde 2019, quando 
a Prefeitura reativou o sis-
tema de radares controla-
dores de velocidade.

Estudos da Secreta-
ria identificaram que, em 
2019, após a implantação 
dos espiões eletrônicos, 
79% dos veículos não le-
varam multa. No ano pas-
sado, o número saltou pa-
ra 85%. “Isso significa que 
o motorista está mais edu-
cado, mais consciente no 

viário, que tem ciclovias 
e pista de caminhada em 
todo o trajeto. 

Na cidade, os aciden-
tes com motos são os que 
mais causam mortes, se-
gundo Pereira. O secre-
tário conta que os quatro 
acidentes fatais registra-
dos na cidade, em 2021, 
foram com motociclistas. 
No ano passado, dos sete 
óbitos no trânsito urbano 
de Hortolândia, quatro fo-
ram com motos.

Para conscientizar os 
motociclistas que trafe-
gam na cidade, a Prefeitu-
ra vai realizar a primeira 
live educativa direciona-
da a esse grupo de condu-
tores, nesta segunda-fei-
ra (15), às 15h30, no canal 
da Prefeitura no Youtube. 
A ação faz parte da pro-
gramação do Movimento 
Maio Amarelo. “No pós-
-pandemia cresceu o nú-
mero de motoboys circu-
lando em Hortolândia. Já 
são 23 mil motos na cida-
de. Os motoqueiros são 
os maiores causadores 
de óbito em Hortolândia, 
por isso, iniciamos o tra-
balho para conscientizá-

-los. Temos que acolher e 
abraçar os motoboys pa-
ra não se envolverem em 
acidentes e para que te-
nham uma remuneração 
melhor”, diz.

“A maioria passa o si-
nal vermelho, comete in-
fração para chegar mais 
rápido com as entregas e, 
assim, ganhar mais. Eles 
recebem R$ 5 por entrega. 
Vivem com pressa”, pon-
dera o secretário. “Para 
dar um pouco de segu-
rança aos motoboys, cria-
mos a frente segura para 
motos, espaços da cida-
de exclusivos aos motoci-
clistas. Queremos implan-
tar contêineres com wi-
-fi para terem lugar para 
se abrigarem para se pro-
teger do sol, da chuva, do 
frio”, completa.

Outra atividade do Maio 
Amarelo em Hortolândia 
será o passeio ciclístico 
“Vem de Bike”, que será 
realizado domingo (28). 
O percurso será nas ciclo-
vias do Superviário. Mais 
de 700 ciclistas já estão 
inscritos na atividade, se-
gundo a Prefeitura. 

| Beth Soares

Hortolândia usa tecnologia para reduzir
acidentes e conscientiza motociclistas

Central de Monitoramento de Hortolândia: câmeras inteligentes vigiam o trânsito 24h por dia

MAIO AMARELO

No geral, óbitos diminuíram 6,49% em Sumaré, Hortolândia, Nova Odessa, Monte Mor e Paulínia, entre 2020 e 
2022, com elevação de 4,57% nos registros de acidentes nas ruas e rodovias que cortam os municípios da região

O número de pessoas 
que perderam a vida no 
trânsito caiu 6,49% na re-
gião (Sumaré, Nova Odes-
sa, Hortolândia, Monte 
Mor e Paulínia) entre os 
anos de 2020 e 2022. A má 
notícia é que os acidentes 
sem vítima fatal aumenta-
ram 4,57% no mesmo pe-
ríodo. É o que mostra le-
vantamento feito pelo De-
tran-SP (Departamento 
Estadual de Trânsito) a 
pedido do Tribuna Libe-
ral. Os números somam 
acidentes ocorridos no pe-
rímetro urbano e nas es-
tradas que cortam os mu-
nicípios. Sumaré e Horto-
lândia participam do Mo-
vimento Maio Amare-
lo com atividades educa-
tivas pela segurança no 
trânsito.

De acordo com o De-
tran-SP, em 2020 os cin-
co municípios da região 
registraram, juntos, 77 
mortes no trânsito, nú-
mero que caiu para 72 em 
2022. Os acidentes sem 
óbito somaram 2.011, em 
2020. Em 2022, foram re-
gistrados 2.103, um cres-
cimento de 4,57%.

Sumaré e Monte Mor 
são as únicas cidades 
que não conseguiram re-
duzir óbitos por aciden-
te de trânsito (veja qua-
dro abaixo). Em 2020, 
aconteceram 27 aciden-
tes com morte em Suma-
ré, número que saltou pa-
ra 34, em 2022 (+25,92%). 
Monte Mor registrou 10 ví-
timas fatais em 2020 e 12 
em 2022 (+20%). Hortolân-
dia é a cidade que mais re-
duziu mortes no trânsi-
to: 39,13%. Foram 23, em 
2020, e 14 em 2022.

No geral, a região apre-
senta crescimento de 

Trânsito mata menos na região, mas 
acidentes aumentam, aponta Detran
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Sumaré: município tem cidade mirim para atividades 
de educação para o trânsito com estudantes

FOTOS: DIVULGAÇÃO

trânsito da cidade”, obser-
va o secretário.

Depois dos radares, a 
Prefeitura planejou e co-
locou para funcionar a 
Central de Monitoramen-
to com câmeras inteligen-
tes que vigiam o trânsito 
de Hortolândia 24 por dia. 
Além disso, afirma que in-
veste pesado na sinaliza-

ção das ruas que, agora, 
contam até com semáfo-
ros inteligentes. A fiscali-
zação por agentes de trân-
sito também foi intensifi-
cada por meio da parceria 
da Guarda Municipal com 
a Polícia Militar.

Além disso, o governo 
municipal destaca que 
reestrutura o sistema viá-

rio com a abertura de no-
vas ruas e avenidas para 
conectar os bairros e ofe-
recer novas alternativas 
de caminhos mais segu-
ros aos motoristas.

A obra mais recente é o 
complexo viário que liga 
a Vila Real ao Novo Ân-
gulo, com 5 km de exten-
são, apelidado de Super-

tato. As cidades que soli-
citarem o programa serão 
contatadas para agenda-
mento de uma reunião.

Em Sumaré, a Prefei-
tura realiza ações para 
conscientizar a população 
sobre um trânsito mais 
seguro. De acordo com a 
assessoria de imprensa, 
as atividades incluem es-
colas da rede municipal e 
do Proeb, com apresenta-
ções de teatros temáticos, 
além de atividades no cir-
cuito mirim, que simula 
o trânsito de uma cidade. 
Também realiza blitz em 
semáforos, em todas as re-
giões da cidade.

De acordo com a SM-
MUR (Secretaria de Mo-
bilidade Urbana e Rural), 
as principais infrações co-
metidas pelos motoristas 
no município são transi-
tar acima da velocidade 
permitida, avançar o si-

nal vermelho, não utilizar 
cinto de segurança, con-
duzir o veículo utilizan-
do telefone celular, além 
de parar na faixa de pe-
destre na mudança do si-
nal luminoso.

Além de educar a po-
pulação, Sumaré ressal-
ta que faz intervenções 
no sistema viário. Den-
tre as ações citadas estão 
recuperação do asfalto 
e sinalização horizontal 
nas principais vias com 
a meta de alcançar todas 
as ruas; reforço na sinali-
zação das vias onde o as-
falto novo ainda não che-
gou, além de manutenção 
e troca de placas onde há 
necessidade.

As Prefeituras de Nova 
Odessa, Paulínia e Monte 
Mor não responderam à 
reportagem do Tribuna 
Liberal até o fechamen-
to desta edição.

Neste ano, o Movi-
mento Maio Amare-
lo aborda o tema “No 
trânsito, escolha a vi-
da”. O objetivo, segun-
do os organizadores, é 
conscientizar a popu-
lação sobre a preserva-
ção da vida no trânsito.

No Brasil, o trân-
sito ainda mata mais 
de 33 mil pessoas por 
ano, segundo o Movi-
mento. O compromis-
so é reduzir pela meta-
de o número de mortes 
até 2028 para atingir as 
metas de redução de 
acidentes de trânsito 
pactuadas com a ONU 
(Organização das Na-
ções Unidas).

Criado em 2014 pe-

lo Observatório Nacio-
nal de Segurança Viá-
ria e coordenado pelo 
poder público, o setor 
privado e a sociedade 
civil, a campanha tem 
o objetivo de acender o 
alerta sobre o alto ín-
dice de mortos e feri-
dos no trânsito.

O Movimento Ama-
relo tem esse nome 
porque faz referência 
ao mês em que a ONU 
definiu a primeira dé-
cada de ação para se-
gurança no trânsito (no 
ano de 2011) e traz a cor 
amarela por ser a cor 
que simboliza as sina-
lizações de advertên-
cia, atenção e cuidado 
no trânsito.   | Beth Soares

‘No trânsito, escolha a 
vida’, alerta Maio Amarelo

6,49% no número de aci-
dentes sem vítimas fa-
tais. Nova Odessa é a ci-
dade que mais apresen-
tou aumento nos aciden-
tes de trânsito. Foram 181, 
em 2020, e 222, em 2022, 
um crescimento de 22,65% 
(veja quadro acima). A ex-
ceção fica para Hortolân-
dia e Paulínia, onde os aci-
dentes sem morte caíram 
2,41% e 13,24%, respectiva-
mente, entre 2020 e 2022. 
Hortolândia registrou 579 
acidentes, em 2020, e 565 

em 2022. Já Paulínia te-
ve 385 acidentes em 2020, 
número que diminuiu pa-
ra 334, em 2022.

O órgão estadual não 
tem informações sobre 
os tipos de infrações que 
mais causam acidentes 
na região. Destacou, po-
rém, que por meio da Di-
retoria de Educação pa-
ra o Trânsito e Fiscaliza-
ção são realizados qua-
tro programas educativos 
voltados a jovens e crian-
ças, que visam ensinar so-

bre respeito e boas práti-
cas no trânsito: Clube do 
Bem-te-vi, Teatro de Fan-
toches, Educação Viária é 
Vital e Cidadania em Mo-
vimento.

O Detran informou que 
os programas são 100% 
gratuitos para os municí-
pios. Para receber os pro-
gramas nas cidades, as 
prefeituras interessadas, 
por meio de suas Secreta-
rias de Educação, devem 
enviar ofício indicando 
nome e telefone para con-

TRÂNSITO NA REGIÃO

HORTOLÂNDIA ACIDENTES MORTES
2020: 57 9 23
2021: 53 1 16
2022 56 5 14

MONTE MOR ACIDENTES MORTES
2020: 11 9 10
2021: 12 7 11
2022: 13 8 12

N. ODESSA ACIDENTES MORTES
2020: 18 1 4
2021: 21 2 6
2022: 22 2 3

PAULÍNIA ACIDENTES MORTES

2020: 38 5 13

2021: 40 4 11

2022: 33 4 9

SUMARÉ ACIDENTES MORTES

2020: 74 7 27

2021: 79 9 35

2022: 84 4 34

Fonte: Detran-SP
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Prefeitura Municipal de Nova 
Odessa – Avenida João Pes-
soa, nº 777 – Centro

Fundo Social – Rua Heitor 
Penteado, nº 199 – Centro

Centro Cultural Herman Jan-
kovitz – Avenida João Pes-
soa, nº 253 – Centro

UBS São Francisco – Rua 
Louis Francescon, nº 65 – 
Jardim São Francisco

UBS São Jorge – Rua São 
Paulo, nº 65 – Jardim São 
Jorge

UBS Centro – Avenida Carlos 
Botelho, nº 3 – Centro

UBS São Manoel – Rua Siges-
mundo Anderman, nº 731 – 
Jardim São Manoel

UBS Jardim Alvorada – Rua 
das Imbuias, nº 355 – Jardim 
Alvorada

UBS Marajoara – Rua Auré-
lia de Paula Belinatti, nº 69 – 
Jardim Marajoara

UBS Triunfo – Rua. Alexandre 
Bassora, nº 833-651 – Núcleo 
Residencial Triunfo

Secretaria de Educação – Av. 
Carlos Botelho, nº 01 – Centro

Secretaria da Saúde – Rua 
Waldemar Ignowsk, nº 03 – 
Bosque dos Cedros

Ginásio Santa Rosa – Rua 
João Bassora, nº 543 – Jar-
dim Santa Rosa

Guarda Municipal – Praça 
Ângelo Paulon, nº 7 – Jar-
dim Santa Rosa,

Câmara Municipal – Av. João 
Pessoa, nº 1.599 – Jardim Do-
na Maria Azenha

PONTOS DE 
ARRECADAÇÃO

31ª Festa do Peão de Boiadeiro de 
Cajamar chega com grandes novidades
Entre os dias 18 e 27 de maio o Cen-

tro de Eventos Boiódromo, em Caja-
mar/SP, será palco de um dos maio-
res eventos do Brasil. A 31ª Festa do 
Peão de Boiadeiro de Cajamar che-
ga trazendo além de muito entreteni-
mento e esporte, uma grade de shows 
com os principais artistas da atuali-
dade. A organização da festa é da MP 
Promoções Artísticas, com o apoio da 
Prefeitura Municipal de Cajamar e da 
cerveja Império Puro Malte. 

Na abertura do evento, dia 18 de 
maio, o show fica por conta das du-
plas Ícaro & Gilmar e Clayton & Ro-

mário. No dia 19, o Embaixador Gust-
tavo Lima e Felipe Araújo se apresen-
tam. No dia 20, Zé Neto & Cristiano e 
Pedro Sampaio prometem agitar o pú-
blico com dois grandes shows. 

A segunda semana da festa começa 
no dia 24 com uma Festa Gospel. Com 
entrada gratuita, a banda Trazendo a 
Arca irá gravar o DVD “20 Anos de Ce-
lebração”, em comemoração às duas 
décadas de trabalho. O evento terá as 
participações especiais de Cassiane, 
Bruna Karla, Isaías Saad, Morada e 
Marcus Salles.

No dia 25, a festa segue com os 

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

shows das duplas Hugo & Guilherme 
e Luana Marques & De Lukka. No dia 
26, Jorge & Mateus e Alok sobem ao 
palco para comandar a galera pre-
sente. A festa se encerra no dia 27, 
com os shows de Maiara & Maraisa 
e Dennis DJ.

Além de uma grade de shows repleta 
de variedade de gêneros, o evento ain-
da terá montaria em touros, cavalos e 
a tradicional prova dos três tambores. 
De acordo com a expectativa da orga-
nização é esperado um grande público 
durante os sete dias de festa.

Estão disponíveis para o público 
quatro tipos de ingressos: Arena Pri-
me, Front Stage, Backstage e Camaro-
tes Corporativos. Os ingressos podem 
ser adquiridos pelo site oficial (www.
boiodromo.com.br) da festa em 
até 12 vezes no cartão 
de crédito. Porém, é im-
portante estar atento 
quanto a mudança 
de lotes.

FESTA DO PEÃO DE 
BOIADEIRO DE CAJAMAR
A Festa do Peão de Boia-

deiro de Cajamar sempre foi 
uma tradição e é reconheci-

da no país inteiro, seja por artistas, 
empresários, competidores, tropei-
ros e especialmente pelo o público. A 
segunda maior estrutura de festa de 
rodeio do Brasil, conta com a constru-
ção de uma arquibancada em forma-
to de ferradura, garantindo confor-
to e segurança para os espectadores.

Situada a 30 quilômetros da capi-
tal paulista, o município de Cajamar 
está privilegiadamente localizado às 
margens da Rodovia Anhanguera, ei-
xo de fácil acesso para as cidades de 
São Paulo, Jundiaí, Campinas e Ameri-
cana, o que justifica a participação do 
público de diversas cidades e estados.

Além dos setores Arena Prime, 
Front Stage, Backstage e Camarotes 
Corporativos, o local ainda terá uma 
estrutura completa com praça de ali-

mentação, palco alternativo e es-
tacionamento. O complexo vai 

contar com o apoio e 
monitoramento da 
Guarda Civil Munici-

pal, Polícia Militar, 
Segurança Priva-
da e Equipe de 
Brigadistas para 
garantir a segu-
rança do público.

A Festa do Peão de Hor-
tolândia iniciou a arreca-
dação de alimentos em 
prol da campanha “Ali-
mento Solidário”, promo-
vida pelo Fundo Social 
de Solidariedade. O pon-
to oficial de arrecadação 
dos alimentos é o super-
mercado Savegnago, lo-
calizado na rua Luís Ca-
milo de Camargo, 332, na 
região central. Cada qui-
lo de alimento poderá ser 
trocado por um ingres-
so do show da dupla ser-
taneja João Bosco & Vi-

nícius, programado para 
o último dia da festa, no 
próximo dia 21. O público 
poderá realizar as trocas 
até o dia 21 de maio, ex-
ceto neste domingo (14). 
Os alimentos também se-
rão recebidos no recinto 
do Jardim Santa Clara, no 
dia do show.

Realizado desde 2005 
entre a organização da 
Festa de Peão de Horto-
lândia e o Banco de Ali-
mentos, equipamento pú-
blico integrado ao SISAN 
(Sistema Nacional de Se-
gurança Alimentar e Nu-
tricional), esta é a primeira 
edição da festa em que os 

alimentos serão arrecada-
dos para abastecer o Fun-
do Social de Solidariedade. 
Todos os alimentos arre-
cadados serão destinados 
ao atendimento emergen-
cial de famílias em situa-
ção de vulnerabilidade re-
sidentes no município. Na 
edição de 2019, última Fes-
ta de Peão de Hortolândia 
antes da pandemia, a cam-
panha arrecadou 13 tone-
ladas de alimentos. 

Para realizar a troca pe-
lo ingresso, serão aceitos 
alimentos não perecíveis 
e dentro do prazo de va-
lidade. A diretora do De-
partamento de Segurança 

Alimentar de Hortolândia, 
Alessandra Sarto, refor-
ça a necessidade de doar 
alimentos em boas condi-
ções de consumo. “A festa 

contribui muito para os 
Programas de Segurança 
Alimentar. Os alimentos 
trocados pelos ingressos 
são destinados às famílias 
em situação de inseguran-
ça alimentar. Assim, pre-

cisam estar dentro do pra-
zo de validade e em condi-
ções de consumo. A gen-
te precisa pensar que só 
vai usar na troca aquilo 
que poderíamos consu-
mir”, recomenda. A orga-
nização do evento não re-
comenda a troca por sal, 
por ser um alimento de 
pouca utilidade. 

A presidente do Fundo 
Social de Solidariedade, 
Maria dos Anjos, ressalta 
o perfil solidário da cam-
panha. “Essa doação é um 
ato de amor ao próximo. 
Embora a campanha sugi-
ra a troca de um ingresso 
por um quilo de alimen-

to, nós podemos conside-
rar a doação de mais. Po-
demos fazer uma sacola, 
com itens que sabemos 
que não farão falta. Esses 
alimentos serão utiliza-
dos para salvar vidas, por-
que, quando falamos em 
matar a fome de alguém, 
estamos falando em sal-
var vidas”, comenta.

A campanha “Alimento 
Solidário” é realizada pe-
lo Fundo Social de Hor-
tolândia durante todo o 
ano. Qualquer pessoa que 
queira doar mantimentos 
pode procurar o órgão na 
rua Benedito Francisco de 
Faria, 467.

Festa do Peão de Hortolândia inicia troca de alimentos 
por ingressos do show da dupla João Bosco & Vinícius

‘ALIMENTO SOLIDÁRIO’

INVERNO RIGOROSO

Para Rose Miranda, presidente voluntária do Fundo Social, ‘é importante que todos tenham 
um olhar acolhedor para essa causa’; município terá 15 pontos de arrecadação de doações

Na próxima terça-feira 
(16), a Prefeitura de No-
va Odessa se junta aos 
moradores em uma cau-
sa humanitária para aju-
dar aqueles que têm frio. O 
Fundo Social de Solidarie-
dade inicia a Campanha 
do Agasalho 2023. A so-
lenidade de lançamento 
acontece a partir das 9h, 
na sede do Fundo Social, 
localizada na rua Heitor 
Penteado, nº 199, no Cen-
tro. As primeiras doações 
já serão aceitas.

O tema da campanha 
deste ano é “Cuidando de 
Vidas e Aquecendo Cora-
ções” e os moradores terão 
até o dia 26 de junho para 
participar da campanha 
social, realizando doação 
de roupas, calçados, aga-
salhos e cobertores.

Para Rose Miranda, 
presidente voluntária do 

Fundo Social, “é impor-
tante que todos tenham 
um olhar acolhedor pa-
ra essa causa”. “O inver-
no deste ano deve ser mais 
rigoroso e nós precisamos 
ter mais empatia e acolher 
de braços abertos aqueles 
que precisam. A solidarie-
dade é o que nos move”, 
disse Rose.

“Juntos, conseguimos ir 
muito além na causa so-
cial. E ajudar quem mais 
precisa faz bem para a 
gente também. Separem 
peças boas que vocês não 
usem mais e repassem pa-
ra os mais necessitados, 
garanto que vai ser de bom 
uso”, reforçou o prefeito 
Cláudio José Schooder, o 

Nova Odessa lança Campanha 
do Agasalho 2023 na terça-feira

Leitinho pede apoio à causa social em Nova Odessa
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Leitinho (PSD), ao pedir 
apoio à causa.

Para tirar dúvidas so-
bre a Campanha do Agasa-
lho 2023, a população po-
de ligar para o telefone (19) 

3476-6053 ou comparecer 
na sede do Fundo Social. 

Independente da cam-
panha e do momento do 
ano, o Fundo Social re-
cebe doações para distri-

buir às famílias carentes 
cadastradas no próprio 
Fundo ou na Diretoria de 
Promoção Social. Have-
rá pontos de arrecadação 
por toda a cidade.

A solenidade 
de lançamento 

acontece a partir 
das 9h, na sede do 

Fundo Social 

Cada quilo de 
alimento poderá 

ser trocado por um 
ingresso do show  da 

dupla sertaneja

Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
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Pesquisa desenvolvida 
no Instituto de Geociên-
cias da Unicamp chegou 
a um método que permite 
uma análise rápida e de 
baixo custo de áreas pro-
pensas a deslizamentos 
de terra na região, como 
o ocorrido em fevereiro 
em São Sebastião, quan-
do 57 pessoas morreram 
soterradas.

Elaborado pela estudan-
te de mestrado Andrea Ka-
terine Vallejo Quiceno, o 
método consegue identi-
ficar áreas suscetíveis a 
escorregamentos e, desse 
modo, possibilita melhor 
gestão de riscos de desas-
tres, ações de remediação 
e remoção de populações, 
evitando danos mais seve-

ros à infraestrutura.
O principal resultado 

da pesquisa é um mapa 
que identifica e delimita 
as áreas propensas a es-
corregamentos, comple-
mentando e reforçando a 
informação disponível so-
bre as regiões de interes-
se. De acordo com o orien-
tador da pesquisa, o pro-
fessor Jefferson Picanço, o 
método desenvolvido por 
Quiceno informa o local 
mais suscetível à ocor-
rência de escorregamen-
tos rasos – que é quando o 
material se desprende do 
barranco e o talude come-
ça a se movimentar – e à 
formação do fluxo de de-
tritos, uma mistura de la-
ma e materiais que desce 
pelos canais dos rios com 
grande energia e poder de 
destruição.

Novo método 
pode acelerar 
análise de áreas 
de risco na região

PESQUISA

è LEIA MAIS NA PÁGINA 12

Hotéis da RMC 
atingem 57,5% de 
ocupação em abril, 
aponta levantamentoCIDADESDOMINGO
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Com a discussão de diversos temas, documento coletivo dos municípios paulistas, encaminhado ao governo 
federal, deputados e senadores, é resultado do 65º Congresso Estadual de Municípios realizado em Ribeirão Preto 

O Consimares (Con-
sórcio Intermunicipal de 
Manejo de Resíduos Sóli-
dos da Região Metropoli-
tana de Campinas) pediu 
apoio federal para forta-
lecer ações de recupera-
ção energética por meio 
do reaproveitamento de 
resíduos. As demandas 
integram a Carta dos Mu-
nicípios, documento com 
assinatura coletiva, des-
tinada ao governo fede-
ral, deputados e senado-
res, elaborada após o 65º 
Congresso Estadual rea-
lizado pela APM (Asso-
ciação Paulista de Muni-
cípios), nesta semana, em 
Ribeirão Preto. O Consór-
cio foi convidado a parti-
cipar do evento para dis-
cutir o tema “Desafios do 
Saneamento com o Novo 
Marco Legal”.

Na carta, o Consima-
res solicita apoio para a 
aprovação do PL (Proje-
to de Lei) 924/2022, que 
institui o Programa Na-
cional da Recuperação 
Energética de Resíduos, 
em tramitação no Con-
gresso Nacional. Apro-
vada, a proposta viabi-
liza a implantação da 
Central de Tratamento 
de Resíduos do Consima-
res, com tecnologia pa-
ra transformar rejeitos 
em energia elétrica, que 
está em discussão junto 
aos prefeitos da região 
do Consórcio.

 “Esse projeto também 
promove condições me-
lhores para o desenvol-
vimento de iniciativas 
similares em todo país, 
que carece de soluções 
ambientais e tecnológi-
cas para destinação dos 
resíduos sólidos urbanos, 
já adotadas, com sucesso, 
em vários países do mun-
do”, completa o superin-
tendente do Consimares, 
Valdemir Ravagnani, en-
genheiro agrônomo, es-
pecialista em gestão de 
resíduos. Ravagnani re-
presentou no Congresso o 
presidente do Consórcio, 
Maurício Baroni, acom-
panhado do presidente do 
Conselho Fiscal, o verea-
dor de Nova Odessa, Elvis 
Garcia, o Pelé.

Outro pedido do Consór-
cio na carta é a manuten-
ção da realização dos lei-
lões de energia para o se-
gundo semestre deste ano, 
com demanda suficiente 
para promover a venda da 
energia da Central de Tra-
tamento do Consimares, 
tendo como referência um 
valor de energia que viabi-
lize o empreendimento fi-
nanceiramente. 

O Consimares é forma-
do por sete municípios: 
Capivari, Elias Fausto, 
Hortolândia, Monte Mor, 
Nova Odessa, Santa Bár-
bara d´Oeste e Sumaré, 
onde vivem cerca de 1 
milhão de pessoas. Essa 
população produz cerca 
de 700 toneladas/dia de 
resíduos e, a maior par-

Consimares participou do 65º Congresso Estadual de Municípios

Consimares assina carta com pedido de 
apoio federal à recuperação energética
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te, é levada para aterros 
sanitários.

A proposta de implan-
tar a Central de Trata-
mento com recupera-
ção energética é a solu-
ção duradoura, moder-
na e sustentável, aponta-
da pelo Consórcio, para a 
destinação final dos de-
tritos. A tecnologia subs-
tituiria o descarte nos 
aterros sanitários da re-
gião, que estão prestes ao 
fim da vida útil.

Além de promover o tra-
tamento térmico de apro-
ximadamente 700 tone-
ladas/dia de resíduos do-
mésticos e públicos, com 
recuperação de energia, 

a Central também fará o 
aproveitamento de resí-
duos orgânicos limpos pa-
ra produção de compos-
tos. Também promoverá 
a implantação de infraes-
trutura para triagem de 
materiais recicláveis pro-
venientes da coleta sele-
tiva, com a participação 
de catadores da região pa-
ra gerar trabalho e renda.

“A recuperação dos re-
síduos implica na gera-
ção contínua de 22,5MW 
de energia, que se perdem 
hoje nos aterros sanitá-
rios. Além de causar des-
conforto para morado-
res do entorno, os aterros 
também representam ris-

cos ambientais e geram 
grande quantidade de ga-
ses de efeito estufa, con-
tribuindo, severamente, 
para as mudanças no cli-
ma”, explica Ravagnani. 

O projeto de implanta-
ção da Central de Trata-
mento de Resíduos Con-
simares, elaborado pela 
iniciativa privada, já con-
ta com licença ambien-
tal emitida pela CETESB 
(Companhia Ambiental 
do Estado de São Paulo). 
Agora, está em fase final 
de preparação do edital 
de concessão para con-
sulta pública, cuja licita-
ção deve ocorrer ainda 
neste ano.

PRIORIDADES
Enquanto discute a via-

bilização da Central de 
Tratamento de Resíduos, 
o Consórcio trabalha na 
implantação de uma rede 
com 16 cooperativas de ca-
tadores, realiza o projeto 
piloto de compostagem de 
detritos orgânicos em No-
va Odessa, além de acertar 
os detalhes finais para co-
meçar a disponibilizar aos 
municípios consorciados a 
Usina Móvel de RCC (Resí-
duos da Construção Civil). 

Durante o congresso, o 
Consimares também aler-
tou os municípios sobre a 
perda do valor dos resíduos 
no mercado, a exemplo do 
papel, atualmente comer-
cializado a R$ 0,10 o quilo. 

A desvalorização, ob-
serva Ravagnani, impac-
ta na redução da renda de 
catadores e prejudica o 
meio ambiente por causa 
da destinação de mais re-
síduos secos para os ater-
ros sanitários. 

Sem valor comercial, o 
papel acaba virando rejei-
to dentro das cooperati-
vas de catadores porque 
o gasto com energia é al-
to para prensar esse resí-
duo, o que torna inviável 
financeiramente.

Segundo Ravagnani, 
a desvalorização do pre-
ço dos recicláveis é resul-
tado da crise econômica. 
“Com a economia em bai-
xa, as pessoas compram 
menos e, consequentemen-
te, descartam menos em-
balagens”, afirmou.

Da Redação  l  REGIÃO
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Moradores de São Sebastião depois das chuvas que atingiram o litoral

DIVULGAÇÃO

Segundo a avaliação 
dos pesquisadores, os flu-
xos de detritos provocam 
os desastres mais graves. 
Trata-se de mistura de se-
dimentos e água, impulsio-
nada pela gravidade. Atin-
ge mobilidade considerá-
vel do espaço vazio alaga-
do, saturado com água ou 
lama, e apresenta alta ve-
locidade de fluxo, além de 
uma força de impacto sig-
nificativa e longo escoa-
mento. Esse fluxo traz 
consigo uma energia as-

sociada que chega a ser 40 
vezes superior à de uma 
enchente – quando o nível 
de água inunda uma casa, 
por exemplo, mas não che-
ga a derrubar as paredes.

Deslizamentos rasos 
são movimentos de mas-
sa gravitacionais, caracte-
rizados pelo deslocamento 
do solo ao longo de super-
fícies de ruptura relativa-
mente pequenas e rasas. 
São geralmente desenca-
deados por chuvas extre-
mas, mas podem se agluti-

nar e evoluir para um flu-
xo de detritos.

“O método desenvolvi-
do pela Katerine serve pa-
ra dizer quais são as áreas 
mais suscetíveis à ocorrên-
cia de escorregamentos e, 
depois que os fluxos de de-
tritos vão para o rio, apon-
tar o local em que cessa o 
seu movimento, indicação 
que hoje não se consegue 
mapear com precisão”, ex-
plica o professor. “Ele não 
ajuda no mapeamento de 
áreas muito grandes, co-

mo as de um município in-
teiro, mas indica áreas lo-
calizadas onde o trabalho 
deve ser concentrado. Es-
se método economiza es-
forços”, resume Picanço.

Na dissertação, a pesqui-
sadora pondera que, apesar 
dos vários modelos e me-
todologias disponíveis pa-
ra avaliar o movimento de 
massa, ainda existem al-
gumas limitações devido 
às especificidades e condi-
ções de cada região de estu-
do. Isso, segundo ela, inclui 
fatores geológicos, ambien-
tais, mecânicos, topográfi-
cos e antrópicos. E são es-
ses fatores que influenciam 
no nível de precisão do mé-
todo, dificultando uma pre-
visão mais precisa de áreas 
propensas a deslizamentos.

“A novidade desse tra-
balho é a avaliação inte-
grada da suscetibilidade. 
Existem outros métodos 
que foram testados para 
essa avaliação, mas agora 
estou integrando não só a 
avaliação de suscetibilida-
de de escorregamento raso 
como também a de fluxo 
de detrito. Estou juntan-
do os métodos já conheci-
dos na literatura”, explica 
a pesquisadora.



Joaquim Ferreira 
Gomes Neto é um 
nome importante 

na História de Suma-
ré. Ele faleceu no dia 
30/04/2023, aos 71 anos 
de idade.

Nasceu no dia 29 de 
março de 1952 em Cam-
pinas-SP, filho de Ma-
noel Ferreira Gomes Joaquim Ferreira Gomes Neto

Joaquim Ferreira Gomes Neto, como vereador, assinando a Lei Orgânica

Joaquim 
Ferreira 

Gomes Neto

Trabalho e Política

AUTOR DO TEXTO

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória
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Praça da República, nº 102, Centro, Sumaré/SP
F: (19) 3803-3016 - promemoriasumare@gmail.com

Associação Pró-Memória de Sumaré

Joaquim Ferreira Go-
mes Neto foi um fun-
cionário que prestou 
serviços na Prefeitu-
ra de Sumaré, onde se 
aposentou. Trabalhava 
na Tesouraria, mesmo 
lugar onde o pai traba-
lhava. Foi um exemplo 
para muitos funcioná-
rios que passaram pelo 
serviço público muni-
cipal, seja pela hones-
tidade ou pela educa-
ção com que tratava os 
munícipes. 

Defendeu como pou-
cos a classe que repre-
sentava. Esse procedi-
mento lhe trouxe sa-
tisfações e desaponta-
mentos. 

Joaquim foi o quarto 
presidente da ASMS – 
Associação dos Servi-
dores Municipais de Su-
maré. Ele batalhou pa-
ra que a Unimed Cam-
pinas fosse implantada 
para que todos os servi-
dores e funcionários as-
sociados filiados tives-
se um plano de Saúde. 
Mais: fez o campo de fu-
tebol soçaite e o demar-
cou; realizou a primeira 
construção de um sa-
lão para festas; adqui-
riu um Fusca 

Também foi um dos 
que fundadores do Sin-
dicato dos Servidores e 
funcionários do muni-
cípio de Sumaré. 

Essa luta lhe ren-
deu muito popularida-
de, fato que o levou a 
se candidatar ao cargo 
de vereador. Em 1988 
participou das eleições 
municipais, recebendo 
997 votos pela legenda 
do P.F.L.. Foi eleito para 
a Câmara Municipal de 
Sumaré, na 9ª. Legisla-
tura (1989 a 1992).

 No seu mandato lu-
tou para aprovar me-
didas que beneficias-
sem a classe dos Ser-
vidores e funcionários 
da Prefeitura e Autar-
quias, incluídas na Lei 
Orgânica do Municí-
pio de Sumaré. Infe-
lizmente o fim de sua 
carreira política coin-
cidiu justamente com 
uma demissão do qua-
dro da Prefeitura, jus-
tamente por defender 
a classe que represen-
tava. Sua readmissão 
viria algum tempo de-
pois, o suficiente para 
ele se aposentar. Apo-
sentadoria que acaba-
ria pouco representan-

(Néco) e Maria de Lur-
des Ferreira Gomes. Ti-
nha uma irmâ: Cacilda 
Ferreira Gomes.

 O pai foi industrial e 
funcionário público mu-
nicipal, onde se aposen-
tou. Foi suplente de ve-
reador na 1ª. Legislatu-
ra da Câmara Municipal 
de Sumaré (1955 a 1958). 
Seu avô Joaquim Ferrei-
ra Gomes foi adminis-
trador do Horto Flores-
tal de Sumaré, de pro-

priedade da Cia. Paulis-
ta de Estradas de Ferro. 

Casado com Elaine 
Cristina Basso Ferrei-
ra Gomes, deixou três 
filhos: André Ferreira 
Gomes, Fábio Ferreira 
Gomes e Juliana Ferrei-
ra Gomes.

Foi estudante no Giná-
sio Estadual de Suma-
ré, mais tarde rebatiza-
do com o nome de Colé-
gio Estadual “Dom Jay-
me de Barros Câmara”. 

do para sua rotina de 
vida, uma vez que con-
tinuou trabalhando até 
seu falecimento.

Como ser humano foi 
uma pessoa extraordi-
nária, muito sincero e 
respeitador com os de-
mais colegas. Seu no-
me com certeza será 
incluído entre as gran-
des personalidades de 
nossa cidade.



RUA EMÍLIO LEÃO BRAMBILLA

GUILHERME ROHWEDDER

PRAÇA DA REPÚBLICA

CENTRO ESPORTIVO ‘JOSÉ PEREIRA’

JOSÉ MINARELLO

VIA ANHANGUERA

Vemos nesta foto, em primeiro plano, a rua Emílio Leão Brambilla. 
Mais acima, a Avenida 7 de Setembro, no cruzamento com a Avenida 

Rebouças. Na esquina, as instalações do Conjunto Poliesportivo 
do Clube Recreativo Sumaré. À esquerda, no alto, o Edifício Silvio 

Ongaro, ainda em construção. Registro da década de 1990.

O agricultor Guilherme Rohwedder comemora com a esposa, 
Catarina Covalenco Rohwedder, um aniversário em sua residência, 

onde hoje é a Guarda Municipal, cercado de familiares. 

A Praça da República sofreu uma grande reforma no governo 
de Paulo Célio Moranza (1977 a 1982). Vemos neste registro a área 

cercada de tapumes, defronte à Igreja, até a última quadra, 
na Avenida Júlia Vasconcellos Bufarah. Depois dessa 

reforma pouca coisa foi modificada nesse local.

Registro fotográfico da construção da piscina do Centro Esportivo 
“José Pereira”, inaugurado oficialmente no dia 26 de julho de 

1974, durante o governo de João Smânio Franceschini. Ao fundo, 
também em construção, o Ginásio de Esportes. 

José Minarello era descendente de imigrantes italianos. Criado no 
sítio da família, radicou-se em Sumaré como comerciante. Casado 
com Alzira Rohwedder Minarello, morava numa residência na rua 
Dom Barreto, onde hoje é a agência do Banco do Brasil. Nesta foto, 

da década de 1950, José mostra suas habilidades com o violão.

Registro fotográfico do acesso da Via Anhanguera para Nova 
Veneza, na Avenida Brasil, na década de 1970. Arvores frondosas 

cercavam a rodovia, no tempo em que a principal avenida de 
Nova Veneza ainda não tinha pavimentação asfáltica.

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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Preço dos combustíveis cai pela 1ª vez em 2023
 O preço dos combustíveis automotivos recuou 0,44% 
no mês de abril, a primeira queda desde dezembro do 
ano passado (-0,9%), mostram dados publicados nes-
ta sexta-feira (12) pelo IBGE. A variação negativa foi 
puxada pelos valores mais baixos cobrados pelo óleo 
diesel (-2,25%), gás veicular (-0,83%) e gasolina (-0,52%). 

(CONTINUA NA PÁGINA 13)

Taxa de ocupação de hotéis da RMC 
atinge 57,5% em abril, mostra pesquisa  
Valor médio da diária subiu para 
R$ 327,78 nas cidades da região; 
eventos de empresas correspondem 
a 80% da ocupação total dos hotéis

A ocupação dos hotéis 
das cidades da RMC (Re-
gião Metropolitana de 
Campinas) no mês de abril 
ficou em 57,58%, segundo 
pesquisa realizada pelo 
Campinas e Região Con-
vention e Visitors Bureau. 
A taxa, abaixo dos 62,15% 
registrada em março, foi 
impactada pelos três fe-
riados prolongados no 
mês passado, que redu-
ziram os dias úteis com 
eventos corporativos, res-
ponsável por 80% da ocu-
pação da rede. 

Por outro lado, a ta-
xa média acumulada nos 
quatro primeiros meses 
de 2023 é superior aos úl-
timos três anos anterio-
res, o que reforça a reto-
mada sustentada do setor, 
segundo o estudo.

O levantamento tam-
bém apontou melhoria na 

diária média (R$ 327,78), a 
maior no ano, e do RevPar 
(R$ 198,52), índice que re-
flete a capacidade de recu-
peração do caixa e indica 
retomada de investimen-
tos futuros.

Douglas Marcondes, di-
retor de Hotelaria do Cam-
pinas e Região Convention 
e Visitors Bureau explica 
que o excesso de feriados 
prolongados reflete dire-
tamente na taxa de ocupa-
ção regional, uma vez que 
os eventos corporativos 
respondem por 80% das 
reservas diárias. “Com 
três dias úteis a menos, 
é natural uma queda na 
ocupação”, afirma.

Marcondes pondera que 
a queda em abril é “pon-
tual”. “Se olharmos pa-
ra a ocupação acumula-
da no período de janeiro 
a abril, temos uma taxa 
de 54,42%, contra as mé-
dias anuais de 50,51%, em 
2019, 20,98%, em 2020, 

30,77%, em 2021 e 57,99%, 
em 2022”, explica ele.

Os eventos corporativos 
na RMC continuam aque-
cidos no ano, o que traz 
otimismo para o setor. 
Outro dado é a movimen-
tação de passageiros no 
Aeroporto Internacional 
de Viracopos, em Campi-
nas, que encerrou o pri-
meiro trimestre de 2023 

com alta de 20,6% em re-
lação ao mesmo período 
do ano passado.

“O que se percebe é uma 
configuração no semes-
tre muito semelhante ao 
pré-pandemia. Você tem 
pós-Carnaval, com uma 
demanda maior represa-
da dos meses de janeiro 
e fevereiro, e nos meses 
seguintes vai se estabili-

zando em demanda maior. 
Em maio, com todos os fi-
nais de semana com even-
tos culturais, acreditamos 
que teremos uma deman-
da maior que em abril, 
mas com um patamar in-
teressante”, complementa.

ESTÍMULOS
Desde o ano passado, o 

Campinas e Região Con-

vention e Visitors Bureau 
informou que intensifica 
suas ações no sentido de 
promover o turismo regio-
nal e atrair eventos corpo-
rativos para a RMC, com 
a presença em feiras na-
cionais e internacionais. 
Nesses eventos, são dispo-
nibilizados dados e infor-
mações da infraestrutura 
das cidades e dos hotéis.

Com aquecimento dos eventos corporativos na RMC, setor está otimista
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